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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A ETICA TRABALHADA PELOS PCN’S E DIMINUICAO DA VIOLENCIA DENTRO 
DO ESPAÇO ESCOLAR

Luana Nayara de Brito Ferreira 
Vívian da Silva Lobato 

DOI 10.22533/at.ed.7361901061

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 7
AS AFETIVIDADES E AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS EM ABORDAGENS 
SOBRE TRANSGÊNICOS EM REVISTAS NACIONAIS DA ÁREA DE ENSINO E NAS 
ULTIMAS CINCO EDIÇÕES DO ENPEC

Karla de Oliveira Munarin
Sérgio Choiti Yamazaki
Regiani Magalhães de Oliveira Yamazaki

DOI 10.22533/at.ed.7361901062

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 23
CARTOGRAFIA DE GRUPOS DE PESQUISA SOBRE ARTE, PEDAGOGIA E 
MEDIAÇÃO: QUEM SOMOS? QUANTOS SOMOS? E ONDE ESTAMOS?

Fabiana Souto Lima Vidal
Ana Paula Abrahamian de Souza 
Daniel Bruno Momoli

DOI 10.22533/at.ed.7361901063

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 34
DISCRIMINAÇÃO RACIAL NOS DISCURSOS DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Ketno Lucas Santiago
Ana Paula Vieira e Souza

DOI 10.22533/at.ed.7361901064

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 44
DISCURSOS DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL ACERCA DAS 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: ENTRE PRÁTICAS E DESAFIOS

Marcos Vinicius Sousa de Oliveira
Deidiane Costa Guimarães
Ana Paula Vieira e Souza 

DOI 10.22533/at.ed.7361901065

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 51
EDUCAÇÃO ESCOLAR, MOVIMENTO E PROFESSORES INDÍGENAS NA 
AMAZÔNIA: DIMENSÕES DA LUTA PELO RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE 
E DA DIFERENÇA DE POVOS EXISTENTES NO BRASIL

Fernando Roque Fernandes

DOI 10.22533/at.ed.7361901066



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 65
EDUCAÇÃO INCLUSIVA E FORMAÇÃO INICIAL: REFLEXÕES ACERCA DA 
EXPERIÊNCIA EM UM PROJETO INTERDISCIPLINAR 

Debora Brito Lima 
Railda da Silva Santos
Dhessia da Silva Lima 
Amélia Maria Araújo Mesquita 
Brenda Aryanne Damasceno Monteiro 
Jakson Brito Lima

DOI 10.22533/at.ed.7361901067

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 71
EDUCAÇÃO INDÍGENA: A IDEOLOGIA DO ÍNDIO NO LIVRO DIDÁTICO EM UMA 
ESCOLA INDÍGENA DA REDE PÚBLICA NO ESTADO DE RORAIMA

Rízia Maria Gomes Furtado
Alex Arlen da Silva Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.7361901068

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 87
A (IN) EXISTÊNCIA DE UM PROJETO EDUCACIONAL PARA OS NEGROS 
QUILOMBOLAS NO PARANÁ: DO IMPÉRIO A REPÚBLICA

Lucia Mara de Lima Padilha

DOI 10.22533/at.ed.7361901069

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 102
O EMPODERAMENTO DA MULHER À PROFISSÃO DE MOTOTAXISTA NO 
MUNICIPIO DE ABAETETUBA/PA 

Davi Corrêa Gomes
Tatiane do Socorro Correa Teixeira

DOI 10.22533/at.ed.73619010610

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 108
REVISÃO SISTEMÁTICA EM ANAIS DE EVENTOS SOBRE A TEMÁTICA EDUCAÇÃO 
SEXUAL E SEXUALIDADE

Caroline Alfieri Massan 
Priscila Caroza Frasson Costa 

DOI 10.22533/at.ed.73619010611

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 121
A MITOPOÉTICA CULTURAL AMAZÔNICA COMO ELEMENTO EDUCATIVO 
SOCIALIZADOR 

Riceli da Natividade Silva 
Jefferson da Silva Alves 
Luiz Carlos de Carvalho Dias

DOI 10.22533/at.ed.73619010612

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 133
COMO ALINHAR UMA FERRAMENTA DE GAMIFICAÇÃO EM UM CURSO DE 
COMPUTAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR?

Rodrigo Alves Costa



SUMÁRIO

André Luiz Henriques Bernardo 
Ingrid Morgane Medeiros de Lucena 
DOI 10.22533/at.ed.73619010613

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 139
CRIAÇÃO DE INSTRUMENTO PARA AVALIAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO 
COMPUTACIONAL: VALIDAÇÃO COM O GRUPO FOCAL

Williane Rodrigues de Almeida Silva
Edmir Parada Vasques Prado

DOI 10.22533/at.ed.73619010614

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 151
DO CORAÇÃO DA TERRA: MANUFATURA DE TINTAS ARTESANAIS COM TERRAS 
JUAZEIRENSES

Ana Emidia Sousa Rocha
Luiz Maurício Barretto Alfaya

DOI 10.22533/at.ed.73619010615

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 165
EDUCAÇÃO DIGITAL E SUAS INTERFACES: DISCUTINDO CONCEITOS E 
PROCESSOS A PARTIR DE AÇÕES LOCAIS E POLÍTICAS PÚBLICAS 

Nadja da Nóbrega Rodrigues, 
Mércia Rejane Rangel Batista 

DOI 10.22533/at.ed.73619010616

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 181
EDUCAÇÃO, MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

Tânia Maria Figueiredo Barreto Freitas 

DOI 10.22533/at.ed.73619010617

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 187
GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA E UTILIZAÇÃO DE TICS POR PROFESSORES DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA

Artur Pires de Camargos Júnior

DOI 10.22533/at.ed.73619010618

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 193
O LETRAMENTO DIGITAL E A INCLUSÃO DIGITAL NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
(EAD): UM ESTUDO DE CASO COM DISCENTES DO CURSO DE BACHARELADO 
EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Ana Paula da Silva 
Maria do Carmo Maracajá Alves 
Alessandra Carla Ceolin 
Alexandre de Melo Abicht 

DOI 10.22533/at.ed.73619010619

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 207
O MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL NA BOCA DAS MULHERES

Jamylle de Souza Oliveira



SUMÁRIO

Maria Inês Gasparetto Higuchi 
Niro Higuchi
DOI 10.22533/at.ed.73619010620

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 219
O NOVO CÓDIGO FLORESTAL (LEI 12.651/2012): BREVES APONTAMENTOS 
SOBRE SUAS IMPLICAÇÕES JURÍDICAS E RESPECTIVOS REFLEXOS SOBRE A 
BIODIVERSIDADE

Fernando Martinez Hungaro

DOI 10.22533/at.ed.73619010621

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 229
O TRABALHO PEDAGÓGICO DE PROFESSORES NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM MEDIADO PELAS TIC: ARTICULAÇÕES E RUPTURAS

Cinthya Maduro de Lima
Dinair Leal da Hora

DOI 10.22533/at.ed.73619010622

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 238
PROCESSOS CRIATIVOS DE ENSINO DE DESENHO EM ESPAÇOS VIRTUAIS

Leda Maria de Barros Guimarães
Maria de Fatima França Rosa
Hélia Barbosa 

DOI 10.22533/at.ed.73619010623

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 249
QUALIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DO LIXO DA PRAIA DO MOA

Carlos Henrique Profírio Marques 

DOI 10.22533/at.ed.73619010624

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 255
RESIDÊNCIA AGRÁRIA JOVEM: UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO QUE INTEGRA 
PESQUISA, PRÁTICA E ENSINO

Juliany Serra Miranda
Denival de Lira Gonçalves

DOI 10.22533/at.ed.73619010625

SOBRE O ORGANIZADOR...................................................................................... 263



Contradições e Desafios da Educação Brasileira Capítulo 10 102

O EMPODERAMENTO DA MULHER À PROFISSÃO DE 
MOTOTAXISTA NO MUNICIPIO DE ABAETETUBA/PA 

CAPÍTULO 10
doi

Davi Corrêa Gomes
FAM- Faculdade de Educação e Tecnologia da 

Amazônia, Abaetetuba, Pará.

Tatiane do Socorro Correa Teixeira
FAM- Faculdade de Educação e Tecnologia da 

Amazônia, Abaetetuba, Pará 

RESUMO:  O presente trabalho visa abordar 
as lutas das mulheres mototaxistas da cidade 
de Abaetetuba/PA , além disso, compreender 
como surgiu a profissão de mototaxista e como 
estas mulheres estão se inserido no mercado de 
trabalho.Para este intento utilizou-se métodos e 
técnicas da investigação histórica privilegiando 
o trabalho de campo, com observação 
participante, mediante técnicas da História 
Oral.  Além, da memória oral,  cruzou-se outros 
documentos, estabelecendo diálogos com fontes 
escritas (registros, históricos) e imagéticas 
(imagens fotográficas e documentários em 
vídeos). Essa profissão durante muito tempo 
foi constituída apenas por pessoas do sexo 
masculino, mas atualmente as mulheres vêm 
reivindicando e conquistando seus direitos. 
Portanto, abordamos a passagem da prática de  
taxiclista, para o mototaxista focalizando o papel 
desempenhado por mulheres na profissão de 
mototaxista e os desafios enfrentado por elas.  
PALAVRAS-CHAVE: Empoderamento. Mulher. 
Relações de gênero.

ABSTRACT: The present work aims to address 
the struggles of the women's mototaxistas of the 
city of Abaetetuba / PA, in addition, to understand 
how the profession of mototaxista appeared 
and how these women are inserted in the labor 
market. For this intent was used methods and 
techniques of the investigation with emphasis 
on fieldwork, with participant observation, using 
Oral History techniques. In addition, from the 
oral memory, other documents were crossed, 
establishing dialogues with written sources 
(records, historical) and images (photographic 
images and documentaries in videos). This 
profession for a long time was made up only of 
males, but today women have been claiming and 
conquering their rights. Therefore, we approach 
the passage from the practice of taxicab, to 
the mototaxista focusing on the role played by 
women in the profession of mototaxista and the 
challenges faced by them.
KEYWORDS: Empowerment. Woman. Gender 
relations.

INTRODUÇÃO

A presente pesquisa foi realizada no 
município de Abaetetuba-PA visa compreender a 
inserção da mulher na profissão de moto taxista 
entre os anos de 2016 e 2017, período em que 
a presença feminina tornou-se mais visível na 
profissão. Nosso objetivo é analisar como a 
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mulher vem sendo inserida nessa categoria de moto taxi e quais suas implicações 
em termos de aceitação e resistência. Para esse intuito foram realizadas pesquisa de 
campo na qual vivenciamos o cotidiano das mulheres inseridas na profissão de moto 
taxista.

Nessa abordagem histórica revisamos a trajetória da mulher no mercado de 
trabalho, fazendo um apanhado da transição de taxiclista à moto taxista, sintetizando 
a inserção e aceitação do gênero feminino nesta profissão. 

A MULHER NO MERCADO DE TRABALHO

Por séculos de história no ocidente as mulheres ficaram a margem da sociedade, 
no período medieval (476-1500), por exemplo, estas ficavam totalmente subordinadas 
ao homem devido à concepção bíblica um tanto da igreja católica, elas chegaram a 
ser caçadas pelos crimes de bruxaria e feitiçaria.  Com o advento do tempo moderno 
(1500-1789), o enfraquecimento do poder ideológico da igreja devido ao Iluminismo 
e com um novo sistema socioeconômico em questão, o capitalismo, e que de fato 
situação começou a mudar, mas foi pelo final do século XIX que as lutas organizadas 
começaram.

Mas foi a partir da segunda década do século XX que as mulheres começaram a 
adentrar no mercado de trabalho, em virtude da I e II Guerras Mundiais, onde muitos 
homens convocados para a guerra ao não retornarem para suas casas deixavam suas 
famílias aos cuidados da esposa, que foi começando a ocupar o lugar do homem em 
varias profissões, por dois motivos: para manter o sustento da família (porque era o 
homem que trazia a comida para casa) e as vagas de trabalho de centenas de homens 
mortos na guerra.

Isso começou de fato com as I e II Guerras Mundiais (1914 – 1918 e 1939 – 1945, 
respectivamente), quando os homens iam para as frentes de batalha e as mulheres 
passavam a assumir os negócios da família e a posição dos homens no mercado 
de trabalho. (PROBST, 2007, P.2) 

Segundo Probst (2007, p.03) a pesquisa da Gazeta Mercantil mostra que em 
1990 as mulheres eram 41% da força de trabalho no Brasil, mas que só 24% nos 
cargos de gerência, e isso têm mostrado que as mulheres avançaram e muito nos 
números no mercado de trabalho.

DE TAXICLISTA À MOTO TAXISTA

Mas como surgiu a profissão de moto taxista? Os primeiros mototaxistas no 
Brasil surgiram no ano de 1990 em Cratéus, cidade localizada na região Norte do 
Ceará (COELHO, 1997 Apud PARÁ, 2012, p.7). No município de Abaetetuba segundo 
pesquisa realizada com o presidente dessa categoria à profissão surgiu no ano de 
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1999. 
Entretanto, ante do surgimento dessa categoria, outra já fazia parte do cotidiano 

da cidade, o taxiclista, sendo posteriormente substituídos paulatinamente pelo 
mototaxista.           

É interessante buscar as lembranças desses taxiclista que existiram em 
Abaetetuba e que foram substituídos pelo mototaxista.

Lembrar não é reviver, mas é refazer, reconstruir e repensar com ideias de hoje 
as experiências do passado. Assim trabalhar com a memoria dos batalhadores do 
município é reconstruir o passado da cidade, uma reconstrução marcada pelas 
especificidades de gênero, de geração, e da própria profissão que ensinou a esses 
homens e a enxergarem a cidade a parti do selim de suas bicicletas; (SILVA, H. et 
al. 2007, p.1). 

Anos antes de 1999, nas ruas da cidade de Abaetetuba, um grupo de 
homens trafegava transportando pessoas e carga de todo tipo, eram os chamados 
“batalhadores”. Segundo SILVA (H. et al), esse tipo de serviço não existia em outros 
municípios. O oficio surgiu a parti dos anos 70 com o fim das antigas agencias de 
bicicletas. Mais como funcionavam essas agencias?

Nas primeiras agencias, as pessoas alugavam as bicicletas pelo período de 
uma hora. Quando a devolução acontecia antes de completar o prazo acordado, 
os usuários solicitavam ao dono da agencia que alguém os levasse até suas 
respectivas casas- a titulo de compensação. Este transporte da agencia ate a casa 
do cliente era conhecido como “deixada” o aluguel de bicicletas na época era 
bastante rentável já que havia poucas bicicletas circulando na cidade. Pagavam-
se os alugueis por hora e o locador deixava um documento, geralmente a carteira 
de identidade como prova que devolveria a bicicleta. (SILVA, H. et al. 2007, p.02)

É interessante notarmos que as “deixadas” surgem no retorno quando, o cliente 
ainda estava dentro do horário estabelecido. A partir disso inicia-se o transporte direto 
de cargas e pessoas, mas a palavra especifica “batalhador” surge por volta da década 
de 80, nome empregado por pessoas que vinham de fabricas dos municípios vizinhos, 
que ao chegar à cidade de Abaetetuba pegavam esse meio de transporte para chegar 
até as suas casas. 

A INSERÇÃO DA MULHER NA PROFISSÃO DE MOTO TAXISTA

A partir do final da década de 1990 um grupo de abaetetubenses assolados pelo 
desemprego a qual estava inserido o município,buscaram no transporte alternativa 
um meio de sobrevivência, um  transporte alternativo, diferenciado pela sua rápida 
locomoção e facilidade de embarque e desembarque, chamados de moto taxistas. Na 
ocasião um grupo aderiu a idéia conforme observamos na fala de Nunes;

O trabalho de moto taxi na verdade ele começou em 1999 nos começamos a 
nos agrupar foi aqui im abaeitetuba nos começamos já aa, nesse caso nos  eu 
trabalhava na AABB aqui do Banco do Brasil ai tinha um companheiro meu que 
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trabalhava na imater ai um grupo mais ou menos de quinze pessoas né começamos 
a nos organizarmos ai cinco desistiu, nos ficamos só dez, dessas dez pessoas que 
agente começou, hoje muitos deles não estão lá, mas muitos estão ainda os dez 
que começaram mesmo e eu era o número dez. (Djarino P. Nunes, 52 anos).

De acordo com Nunes o início da formação dos primeiros grupos de mototaxistas 
ocorreu na década de 90, dentro da crescente onda de desemprego no município de 
Abaetetuba, nesse processo as mulheres não ficaram de fora, participando e sendo 
um agente atuante como moto taxista, conquistando e se firmando, não como uma 
atividade esporádica, mas como profissão. 

Apesar de já estarem inseridas nesta profissão desde a regularização da 
categoria, as mesmas passam despercebidas, são invisibilizadas pelo número menos 
expressivo de mulheres na profissão, mas mesmo em menor número são atuantes 
e contribuem para o desenvolvimento do meio econômico e social do município, 
como afirma o presidente da associação, “Elas já são legalizadas desde o começo do 
sindicato, do começo foi criado o sindicato, elas já são legalizadas mesmo, Osvaldina 
e Regina Paraiso.” (Djarino P. Nunes, 52 anos). 

As mulheres já estavam inseridas como mototaxista dentro dos parâmetros da 
regularização da categoria desde 1999, mas só agora nos idos de 2016 e 2017 que se 
tem uma visualização de um contingente maior de mulheres atuando nessa profissão, 
umas utilizam como uma complementação de renda, outras têm essa profissão com 
única fonte de renda financeira para o sustento familiar. 

E nesse contexto do desenvolvimento da profissão, surgi outros grupos de 
mulheres que não são “legalizadas”, que estão no mercado de trabalho informal em 
virtude da falta de emprego ou da necessidade de complementação da renda, ambas 
compartilham dos mesmos desafios todos os dias. Isso fica evidente na fala das 
entrevistadas, como da ex-mototaxista Antoniele negrão;

“Olha esse tempo quando eu trabalhava eu saia quatro horas, quatro e meia da 
madrugada a parti do momento que eu comecei a trabalhar naa—profissão de 
moto taxi não tive tempo.” (Antoniele Negrão, 25 anos).

As palavras de Antoniele evidencia a rotina de trabalho da mesma, tendo que 
acordar às quatro horas da manhã e mesmo depois de um dia de cansaço ainda 
cursava licenciatura em pedagogia, o que evidencia os desafios e a resistência das 
mulheres que se lançam a profissão. 

Essa dificuldade relacionada ao fator tempo é também encontrado na mesma 
profissão por outras mulheres em outras localidades como na capital Acreana, no relato 
da mototaxista Maria Souza de Azevedo, 42 anos, mãe de dois jovens. Maria, que atua 
como mototaxista há dois anos, diz que a rotina de trabalho é puxado, Chego em casa 
geralmente as 19:29h. Mas já teve dia em que cheguei às 22h, isso trabalhando direto, 
sem nem vir em casa almoçar. ²

A inserção da Mulher na profissão de mototaxista segundo o presidente do 
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sindicato só veio contribuir para a melhoria da categoria, ele ainda afirma que seria 
muito melhor se houvesse mais mulheres atuando na profissão.

 “Eu na minha visão precisaria de mais mulheres, mais mulheres porque eu tenho 
certeza que muitas pessoas ai, muitas madamis que gostam de rodar com mulher.” 
(Djarino P. Nunes, 52 anos).

O fator segurança é algo indispensável em qualquer ambiente de trabalho, 
varias mulheres sentem-se mais seguras e confortáveis quando são conduzidas por 
mototaxistas mulheres. Pesquisas realizadas em outros estados também afirmam essa 
ideia, como ressalta o resultado de uma pesquisa do G1 (2014) realizada no estado do 
Acre, a estudante Carolina Alcântara, de 18 anos, conta que já pegou mototaxi varias 
vezes com mulheres e que a sensação de segurança é maior. “As mulheres sempre 
são mais cautelosas no trânsito, elas não furam sinal, não ultrapassam em velocidade, em 
enfim, são mais cuidadosas no volante”, afirma. 

Dessa forma, as mototaxistas são aceitas, principalmente por outras mulheres 
que nelas vêem mais segurança e cuidado no trânsito. Entretanto, o fato de transitarem 
por ruas centrais ou em bairros periféricos a colocam em situações perigosas 
principalmente no que tange a violência. 

Concomitante a isso é verificável a presença de vários tipos de preconceito como 
é possível identificar nas palavras de Antoniele Negrão; 

E tipo assim, muitas pessoas assim, o que eles me falavam em questão de eu 
sendo mulher trabaia, a que tu é sapatona. Uma vez aconteceu, ele pegou, me 
agarrou assim por traz, ai eu peguei, licença é meu trabalho, to trabaiando num to, 
ai depois apareceu uma outra na feira me ofereceu dinheiro pra nos ir prum motel. 
(Antonielle Negrão, 25anos).

Como evidenciamos nas palavras de Antoniele o preconceito se faz presente, 
muitas são apontadas como lésbicas apenas pelo fato de assumirem uma profissão 
considerada eminentemente masculina. Outras sofrem assédio por homens que não 
compreendem que mototaxista também pode ser uma profissão para as mulheres. No 
entanto, elas persistem e resistem empoderando-se mesmo diante das dificuldades 
impostas.        

CONCLUSÃO

Portanto, a profissão de mototaxista na cidade de Abaetetuba é marcada por 
lutas, na qual as mulheres se reafirmam, resistem, lutam, a pesar das dificuldades. 
São mulheres mototaxistas que vêm mostrando a importância de sua profissão e a 
relevância de sua participação para a luta por direitos e igualdade de gênero.
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